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V

Vorspann

Die hier vorgelegten Beiträge gehen auf eine Tagung zu-
rück, die vom 24. bis 27. Mai 2012 im nordportugiesischen 
Boticas stattfand. Der Ort ist für seine Statuenfunde be-
kannt, die aus seinem Gemeindegebiet, aus dem Dorf 
Montealegre stammen. Boticas ist damit für eine Tagung 
zu dem Thema »Das Antlitz der Götter« prädestiniert. Be-
reits im 18. Jahrhundert wurden hier vier der lusitanisch-
galläkischen Kriegerstatuen gefunden (Abbildung im 
Beitrag A. Coelho Ferreira da Silva). Es handelt sich um 
einen Statuentypus, der in mehrfacher Hinsicht von Inte-
resse und Bedeutung ist: Er ist für den hispanischen Nord-
westen charakteristisch, weist Verbindungen zur überle-
bensgroßen keltischen Plastik Mitteleuropas auf und 
zeichnet sich durch Langlebigkeit bis in römische Zeit aus. 
Sie führt schließlich dazu, daß er in römischer Zeit inso-
fern ›modernisiert‹ wird, als die zu dieser Zeit hergestell-
ten Statuen im Kontrapost dargestellt werden (s. Madrider 
Mitteilungen Band 43, 2004). Auf diese Weise verkörpern 
die Kriegerstatuen sowohl ältere wie jüngere Züge, Einhei-
misches und Fremdes, Größe und Monumentalität.

Daß die Akten der Tagung erst jetzt erscheinen, liegt 
in den Beschwernissen des von Terminen gespickten 

wissenschaftlichen Alltags der Teilnehmer begründet, 
der eine zeitnähere Einreichung einiger Manuskripte, 
auf die nicht zu verzichten waren, vereitelt hat. Umso 
größer ist die mit Freude erfüllte Zufriedenheit der He-
rausgeber, am Ende nun doch das Unternehmen durch 
seine Publikation abschließen zu können.

An erster Stelle ist der Gemeinde Boticas mit ihrem 
damaligen Bürgermeister Fernando Campos, seinem As-
sesor für Kultur Paulo Sá Machado und dem städtischen 
Kulturreferat zu danken. Sie haben den organisatorischen 
und logistischen Rahmen freizügig zur Verfügung ge-
stellt und in einer so vorbildlichen wie herzlichen Weise 
zum Gelingen der Tagung beigetragen, daß diese allen 
Teilnehmern unvergeßlich bleiben wird. Ferner gebührt 
der Dank der Madrider Abteilung des Deutschen Archäo-
logischen Instituts und ihrer Direktorin Dirce Marzoli, 
welche die Aufnahme des Bandes in die Reihe der Iberia 
Archaeologica ermöglicht hat. Den Teilnehmern danken 
wir, daß sie unserer Einladung ohne Zögern gefolgt sind.

Madrid/Lissabon, im April 2018
Th. G. Sch. und A. G.



Prefácio

Os trabalhos que em seguida se publicam foram origi-
nalmente apresentados num congresso, o qual se reali-
zou de 24 a 27 de maio de 2012, em Boticas, no norte de 
Portugal. Esta localidade é conhecida pelas estátuas nela 
encontradas, as quais provêm do âmbito deste municí-
pio, em tempos pertencente ao concelho de Montalegre. 
Assim sendo, Boticas parecia predestinada para acolher 
um congresso subordinado ao tema «O Rosto dos Deu-
ses». Já no séc. XVIII haviam sido aí encontradas quatro 
das estátuas de guerreiros galaico-lusitanas (imagens 
disponíveis nos trabalhos de A. Coelho Ferreira da Silva 
e Armando Redentor). Trata-se de um tipo de estátua 
que suscita interesse e se reveste de relevância por vários 
motivos: é um tipo característico do Noroeste hispânico, 
no qual ficam patentes certas afinidades com as escultu-
ras célticas sobredimensionadas da Europa Central, des-
tacando-se ainda pela sua longevidade, que dura até ao 
período romano. Esta longevidade implica também que 
este tipo específico tenha sofrido uma «modernização» 
durante o período romano, ao ser confrontado com as 
estátuas produzidas à época (v. Madrider Mitteilungen 
43, 2004). Desta forma, verificam-se nestas estátuas de 
guerreiros tanto traços mais antigos como outros mais 
recentes, elementos autóctones, assim como exógenos, 
grandeza e monumentalidade. Por conseguinte, as ditas 
estátuas fazem a ponte entre os elementos pré-romanos 

e romanos, o que nos leva ao tema do presente congres-
so.

A publicação tardia das actas deve-se à forte incidên-
cia de outros compromissos na agenda científica dos 
participantes, de cujos manuscritos, ainda que tardia-
mente enviados, não quisemos abdicar. Tanto maior é a 
satisfação dos editores em poder agora encerrar esta em-
preitada, apresentando o seu resultado final na forma da 
presente publicação.

Em primeiro lugar, merece-nos um agradecimento a 
Câmara Municipal de Boticas, na pessoa do seu então 
Presidente, Fernando Campos, do seu assessor cultural 
Paulo Sá Machado e ainda ao respetivo Pelouro da Cul-
tura. Os mesmos disponibilizaram com a maior genero-
sidade todas as condições logísticas e organizacionais, 
contribuindo com o seu espírito acolhedor e primoroso 
para o êxito deste congresso, que perdurará na memória 
de todos os participantes. Compete-nos ainda agradecer 
à delegação de Madrid do Instituto Arqueológico Ale-
mão e à sua Diretora Dirce Marzoli, que possibilitou a 
integração desta publicação na série Iberia Archaeologi-
ca. Aos participantes deixamos o nosso agradecimento 
por terem aceitado, sem hesitar, o nosso convite.

Madrid/Lisboa, abril de 2018
Th. G. Sch. e A. G.
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7

Testemunho Boticas, 2012-05-26
José d’Encarnação

E, um dia, calcorreando o monte, as gentes descobriram 
o enigma: havia misteriosos guerreiros ali, feitos pedra 
há milénios, a perpetuar memórias, a guardar segre-
dos…

Tão misteriosos e tão enigmáticos que Boticas não 
hesitou em criar o CEDIEC, europeu, claro, de investi-
gação, sem dúvida, para reunir aqui, sempre que o quei-
ram, especialistas de todo o mundo, seduzidos pelas 
enormes perspectivas de análise que, embora rudes, es-
sas esculturas de granito nos possibilitam, no quadro 
mais amplo da cultura castreja.

Aliciados pela tão sugestiva e até poética panorâmica 
(alicerçada em muita ref lexão, porém) do Professor Ar-
mando Coelho sobre a Cultura Castreja, sua organiza-
ção familiar e social, suas divindades… (identidade pro-
cura-se e anseia por consolidar-se); acalentados, em 
segundo lugar, pelas quentes palavras da Senhora Direc-
tora Regional da Cultura, Paula Araújo da Silva, que so-
lenemente proclamou, contra tudo e contra todos, que é, 
afinal, a economia que precisa do património cultural e 
não vice-versa (uma atitude a reter e a repetir!); confor-
tados, finalmente, pelo tão acolhedor entusiasmo do 
nosso anfitrião, Engº Fernando Campos, eminente e in-
cansável presidente da Câmara – podemos dizer que a 
visita às excelentes e modernas instalações do CEDIEC 
nos encheu verdadeiramente as medidas – tanto quanto 
auguramos que, no porvir, elas se encham de investiga-
dores interessados. O convite ficou feito. A obra aí está, 
fruto de amplas colaborações. O nosso augúrio: que re-
gurgite de vida, de livros, de pessoas.

E, desta sorte, Boticas ficou neste mapa. Definitiva-
mente!

E logo ali, perante aquelas estranhas imagens estáti-
cas, solenes, imperturbáveis, orgulhosas dos seus orna-
tos e vestimentas, nos apeteceu reflectir.

E não perdermos tempo! Logo no dia seguinte, de-
mandámos a Grécia – que os kóroi, estáticos também 
eles, empertigados, nos trouxeram a pergunta: como se 
gerou no Homem essa ideia de representar em esculturas 
o que no seu espírito se moldava?

Deuses? Heróis? Espírito divino, sopro do Criador 
sobre o barro rudemente amassado? Que interessava? Se, 
após contemplar o Zeus, de Fídias, se dizia que o Ho-
mem nunca mais poderia deixar de ser feliz, a sensação 
agora é esta: depois de estar no CEDIEC, na serenidade 
ímpar desta paisagem singular, quem há aí que ouse 
abraçar infelicidade?!...

Não são os guerreiros tábuas caídas do céu como a 
adorada em Kalaodi nem o velho canhão português 
abandonado em Batávia, na ilha de Java, tido como ídolo 

da fecundidade! Antropomórficos, de dimensões até so-
bre-humanas, assumem-se, claro, como entidades tute-
lares, que delas diariamente necessitamos.

E se Helmut Kyrieleis da Grécia nos falou, Wolfgang 
Löhlein mostrou como também no Sudoeste da Alema-
nha logo na Idade do Ferro há imagens estranhas, de 
pernas gordas, capacete na cabeça, emanação de uma 
força telúrica já nesses tempos imemoriais!

Marlis Arnhold veio explicar-nos depois como até os 
autores antigos – Plutarco, os Plínios, Varrão e até Séne-
ca e Santo Agostinho – acabaram por se preocupar com 
os mecanismos pelos quais o Humano percepcionou o 
Divino e o representa.

Uma percepção intima, entretecida necessariamente 
de muitos silêncios. O silêncio envolvente que Boticas 
também nos proporciona.

Esculturas eram, sem dúvida. Poderíamos, quiçá, 
tentar discernir se as designações que, ao longo dos tem-
pos, lhes deram incorporam concepções diversas: simu-
lacra, effigies, statua, imago... Talvez sim, talvez não. 
E Manfred Hainzman traçou-nos, pois, uma completa 
panorâmica, a chamar-nos a atenção para a necessidade 
de consciencializarmos questões à primeira vista insig-
nificantes, mas que, se bem interpretadas, são passíveis 
de nos trazer importantes informações históricas, nos 
mais variados contextos, humanos e divinos.

Anja Klöckner veio, de seguida, recordar-nos o po-
der mediático das imagens divinas romanas. E que boni-
to foi o início da sua intervenção, ao mostrar-nos como 
se logrou reabilitar a destroçada estátua do deus Amor, 
alvo entusiasticamente proclamado da maldição cristã, e 
agora – hic et nunc – visto, pois, com outro olhar. Atitu-
de essa, iconoclasta, hoje por completo ultrapassada? 
Claro que não! E importa consciencializá-lo.

As imagens: de génese a perder na noite dos tempos, 
decerto desde que o Homem se fez Homem, concreto 
veículo privilegiado da nossa relação com o Divino ou o 
Sobre-humano. Ficámos cientes.

Por isso, Gerhard Bauchhenß mostrou como, afinal, 
também as Germânias perfeitamente se enquadraram 
neste movimento geral. Marta Díaz, Amílcar Guerra e 
Armando Redentor fizeram-nos descer à terra, inte-
grando-nos decisivamente no território em que vivemos. 
Um percurso pleno de mui oportunas ref lexões, mais 
perto dos guerreiros galaicos, que despertou o maior in-
teresse e mui vivo debate – até porque estátuas, divinda-
des, heróis, queiramos ou não, integram por completo o 
nosso quotidiano vivo.

Este foi, de modo específico, o fecundíssimo manan-
cial da estatuária pré-romana – que nos deslumbrou.
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E se esse intelectual e saboroso manjar nunca foi de-
sacompanhado doutros manjares igualmente saborosos 
(ai esta carne barrosã, estes enchidos, o Vinho dos Mor-
tos!... Bem hajam, Senhor Presidente, Senhora Vereado-
ra, Dr. Sá Machado e seus mais directos colaborado-

res!...) deslumbramento e interrogações metodológicas 
nos proporcionaram as representações escultóricas pro-
priamente romanas. Mas disso, melhor do que eu, nos 
dirá o Prof. Marco Simón!




